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SÃO PAULO - A grande lei de 
greve é a lei do bom senso. Se sou
bermos usar a greve, ela dará bons 
resultados; se não soubermos, os re
sultados serão negativos. A receita é 
do Presidente do Sindicato dos Meta
lúrgicos de São Paulo e da Confede
ração Nacional dos Metalúrgicos, 
Luiz António Medeiros, que não 
acredita na ocorrência de movimen
tos selvagens ou aventureiros, a par
tir do direito irrestrito de greve 
aprovado pela Constituinte. 

Na opinião do Presidente do maior 
sindicato de tralhadores da América 
Latina, com 600 mil filiados, a nova 
Constituição deveria dizer apenas 
que o direito à greve é livre. Ele 
acha que o trabalhador já atingiu 
um grau de maturidade muito gran
de e não faz greves por causas políti
cas nem participa de movimentos 
aventureiros. 

Medeiros não acredita que a nova 
estrutura sindical — sem o controle 
do Estado — aumente o grau de con
flitos trabalhistas. Hoje, segundo ele, 
há amadurecimento de ambas as 
partes. 

- O Estado tem mesmo que ficar 
longe de nós, pois quando entra num 
conflito é só para atrapalhar — ga
rante. 

Medeiros também não vè no novo 
texto um aumento sem paralelos do 
poder sindical, como julgam alguns. 

- Poder grande é o poder da base. 
Quem tem poder é porque tem a ba
se organizada. O resto é bobagem — 
argumenta. 
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Defensor da manutenção do Im
posto Sindical, o dirigente argumen
ta que sindicato forte é sindicato ri
co. E acha importante que exista 
liberdade para os sindicatos aplica
rem o dinheiro onde ele rende mais. 
O imposto só poderia ser suprimido, 
diz, de fornia paulatina, caso contrá
rio "arrebentaria os sindicatos". Ele 
não tem informações sobre qualquer 
lobby dos sindicatos patronais para 
a manutenção do imposto. -

Quanto à unicidade, também apro
vada na Constituinte, Medeiros diz 
apenas que todo tiabalhador sabe 
que é algo importante. E critica a 
CUT: 

Eles defendeu] o pluralismo .sin
dical da boca para fora. Quando pe
gam o dinheiro, mudam de opinião. 

Comissão da 
dívida Docie 

a se tornar 
permanente 

PORTO ALEGRE - O Senador 
Carlos Chiarelli (PFL) anunciou on
tem que está convocando para a pró
xima quinta-feira uma reunião du 
Comissão Especial da Divida Exter
na do Senado para analisar e votar o 
parecer de seu Relator, Fernando 
Henrique Cardoso (PMDB). O prazo 
de funcionamento da Comissão vai 
até o próximo dia 18, mas Chiarelli e 
Fernando Henrique querem trans
formá-la em permanente, ou pelo 
menos prorrogar os trabalhos até o 
final da Constituinte. 

O Senador advertiu a missão do 
FMI que está chegando ao País para 
que atente para o fato de que qual
quer acordo assinado agora será 
temporário, pois o artigo 58, aprova
do na primeira rodada de votações 
da Constituinte, prevê que qualquer 
acordo do género terá que ser autori
zado pelo Congresso Nacional. 

Neste meio tempo o Brasil não 
pode ficar sem um órgão que contro
le o andamento da divida externa e 
acompanhe as negociações, já que 
a questão se arrastará por muito 
tempo ainda disse o Senador gaú
cho, justificando a criação da Comis
são Permanente. 

Chiarelli lembrou ainda que há 
cinco anos a divida brasileira era de 
DS$ 72 bilhões e, desde então, o País 
ja pagou US$ 55 bilhões. 

- Mesmo assim a dívida hoje che 
ga a US$ 115 bilhões, o que demons
tra que o Brasil recebeu novos em
préstimos mas não teve nenhum 
benefício em seu desenvolvimento — 
concluiu. 


